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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 6: ENFERMAGEM EM SAÚDE DA MULHER
RESUMO 
O SUS ordena o cuidado com a saúde em níveis de atenção, que são de básica, média e alta complexidade, visando a melhor programação e ao planejamento das ações e dos serviços do sistema de saúde, tendo a Atenção Básica como porta de entrada para a Rede de Atenção à Saúde (RAS). O trabalho teve como objetivo conhecer a atuação do enfermeiro da Atenção Básica na assistência puerperal. Trata-se de um estudo descritivo, exploratório com abordagem qualitativa. Participaram da pesquisa doze enfermeiros da Atenção Básica de um município da região metropolitana de Fortaleza. Os dados foram coletados por meio de uma entrevista semiestruturada. Pela análise dos dados, foi possível identificar três categorias: A atuação do enfermeiro na assistência puerperal na estratégia de saúde da família; Facilidades e dificuldades na atuação na assistência puerperal na estratégia de saúde da família; Estratégia de enfrentamento para melhoria da assistência puerperal. A primeira categoria aborda quais as ações são realizadas pelo enfermeiro na assistência puerperal. Na segunda categoria, foram listadas facilidades e dificuldades encontradas cotidianamente por este profissional ao prestar essa assistência. Já a terceira categoria traz estratégias criadas a partir das dificuldades vivenciadas pelo enfermeiro para melhorar sua atuação no puerpério. Diante da análise dos dados, foi possível constatar que o estudo possibilitou conhecer as experiências vividas pelos profissionais enfermeiros da Atenção Básica na assistência puerperal.
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INTRODUÇÃO
	O Sistema Único de Saúde (doravante SUS) foi estabelecido pela Constituição Federal de 1988 como sendo o sistema oficial de saúde brasileiro. Ele é composto pelo conjunto organizado e articulado de serviços e ações de saúde integral das organizações públicas composta pelas esferas municipais, estaduais e federais, além de serviços privados como complementares (AGUIAR, 2015).
	O Programa Saúde da Família (doravante PSF) nasce em dezembro de 1993, fundamentado em algumas experiências municipais que já estavam em andamento no País. Tal programa surge como uma proposta ousada para a reestruturação do sistema de saúde, organizando a atenção primária e substituindo os modelos tradicionais existentes (BRASIL, 2010).
O puerpério é o período no qual o corpo da mulher está voltando ao estado pré-gravídico (MELLO, 2000), passando, assim, pelo processo de transição para o papel materno. Nesse momento, elas têm dificuldades e necessitam de recursos internos e externos para conseguirem ultrapassar os obstáculos (ZAGONELI et al., 2003). Esse período é vivenciado por muitas mulheres com nervosismo, pois estão sendo colocadas em um novo papel, que atribui muita responsabilidade, sendo considerados a amamentação e os cuidados com os recém-nascidos como os mais desafiadores (OLIVEIRA; QUIRINO; RODRIGUES, 2012).
Recomenda-se que as visitas domiciliares devem ocorrer no período de sete a dez dias após a alta da paciente, pois é um período de maior influência na morbimortalidade materna e neonatal (CORENRIO, 2012). Caso o recém-nascido (doravante RN) tenha sido classificado como de risco, a visita deverá acontecer nos primeiros três dias após a alta (BRASIL, 2013).
Tendo em vista que o período puerperal é um momento delicado e de descobertas, e que as dificuldades podem resultar em morbimortalidade materna-infantil, observa-se a importância do enfermeiro como um profissional de saúde e educador e a consulta puerperal como uma medida profilática. Diante disso, para uma melhor explanação do nosso objeto de estudo, formulamos a seguinte pergunta: Como está a atuação do profissional enfermeiro no período puerperal e quais são as facilidades e dificuldades encontradas?
Nessa perspectiva, este estudo se justifica por trazer uma melhor compreensão do trabalho dos profissionais de enfermagem na visita domiciliar de puérperas, além de possibilitar uma visão de seus desafios e dificuldades no exercício da profissão, proporcionando, assim, uma contribuição acadêmica no campo científico e uma maior compreensão dos acadêmicos, em relação ao campo profissional, sobre as atividades desenvolvidas pelo enfermeiro.
Com a pesquisa, os profissionais e gestores poderão conhecer as dificuldades e os avanços da assistência de enfermagem no período puerperal, podendo assim juntos criarem intervenções e estratégias específicas para os problemas identificados, além disso, a sociedade conhecerá melhor como se dá esse atendimento e reconhecerá mais sua importância, garantindo, dessa forma, a adesão aos serviços prestados e fortalecendo o vínculo comunidade e profissional de saúde.
OBJETIVO
Objetiva-se conhecer a atuação do enfermeiro da Atenção Básica na assistência puerperal.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva exploratória com abordagem qualitativa. O estudo foi realizado no município de Maracanaú, localizado a 20 km de Fortaleza. De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), em sua extensão territorial, o município apresenta seis áreas de vigilância à saúde (AVISA), totalizando 30 unidades básicas de saúde com 56 equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF) e seis Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), com uma cobertura de 94% das famílias. O estudo foi realizado com os enfermeiros das AVISAS I e III.  Ambas AVISAS possuem nove enfermeiros cada, totalizando dezoito enfermeiros elegíveis para compor o estudo. Na AVISA I, dos nove enfermeiros, um estava de licença e quatro não aceitaram participar da pesquisa, restando quatro enfermeiros para o estudo. Por sua vez, na AVISA III, dos nove enfermeiros, um estava de férias, restando oito no estudo, totalizando uma amostra de doze enfermeiros. 
A coleta de dados foi realizada nos meses de outubro e novembro de 2016 e se utilizou como instrumento de coleta de dados uma entrevista semiestruturada. As pesquisadoras foram à Unidade Básica de Saúde (UBS) e convidaram os enfermeiros a participarem da pesquisa. Em seguida, aos que aceitaram a participação, foi assinado por ambos o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Cabe denotar que, para que fosse realizada a entrevista, foi escolhido um local dentro da UBS que fornecesse privacidade e conforto. A fim de garantirmos um melhor aproveitamento dos dados coletados, a entrevista foi gravada e, em seguida, procedemos à transcrição das falas, sendo analisadas segundo Bardin (2011).
Na etapa do tratamento dos resultados, inferência e interpretação ocorre a condensação e o destaque das informações para análise, culminando nas interpretações inferenciais; é o momento da intuição, da análise reflexiva e crítica (BARDIN, 2011). O projeto foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição de ensino superior Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza – FAMETRO, sendo aprovado sem ressalvas mediante Número do Parecer: 1.786.257 e as etapas que envolvem seres humanos sido iniciadas apenas após sua aprovação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Dentro da participação dos sujeitos foi possível verificar a predominância sexo feminino, de faixa etária mínima de 25 anos e a máxima de 53 anos de idade. Dentre as participantes quatro enfermeiras possuem apenas a graduação, três são especialistas em Saúde da Família, outras três são especialistas em Geriatria, duas em Enfermagem do Trabalho, sendo uma destas com duas especializações (Saúde da Família e Enfermagem do Trabalho), e, por fim, uma enfermeira é especialista em Obstetrícia.
	No segundo momento da entrevista, as enfermeiras foram questionadas sobre sua atuação específica na assistência puerperal, o que resultou no surgimento de três categorias temáticas, Atuação do enfermeiro na assistência puerperal na ESF, Facilidades e dificuldades na atuação da assistência puerperal na ESF e Estratégia de enfrentamento para melhoria da assistência puerperal.
	Quando questionadas sobre as ações realizadas na assistência puerperal, todas as enfermeiras citaram a visita domiciliar (VD) como a principal ação desenvolvida no atendimento às puérperas. Deste modo, as enfermeiras descreveram detalhadamente as atividades realizadas como exame físico da puérpera e do RN, orientações sobre amamentação, cuidados pós-parto (Cesário ou normal), cuidados com o coto umbilical, planejamento familiar para a puérpera, orientações para o início da puericultura e retirada dos pontos em caso de realização de cesárea.
Posteriormente, ao levantameto das facilidades, foram citadas: a questão do engajamento da equipe, a atuação dos ACSs, a monitorização feita pelos agentes nessa transição de gestante para puérpera, a comunicação do enfermeiro de que aquela gestante pariu para que ela possa agendar a visita. Em contrapartida, todas as enfermeiras relataram a dificuldade prevalente tem sido o transporte para que elas possam realizar essas visitas as puérperas, e algumas delas relataram também a questão da evasão dessas puérperas para outra área, e a questão também de áreas descobertas. 
Quando questionadas sobre de que modo de superação as dificuldades relatadas, foram citadas diversas metodologias diferentes, como a criação de um dia específico para a visita puerperal, a criação de um formulário para guiar essa visita domiciliar como um chek list com atividades preconizadas para que esta não se estendesse muito e focasse realmente no que fosse necessário durante a visita.
CONCLUSÃO
Diante do que foi analisado neste trabalho, nota-se a necessidade de mais investimentos em pesquisas na área do puerpério, em especial ao puerpério assistido pela Atenção Básica visto que a maioria dos enfermeiros que hoje atua na visita puerperal não possui especialização específica em saúde da mulher ou mesmo obstetrícia; entretanto, a grande maioria possui especialização em saúde da família, além de terem a visita domiciliar como algo de grande importância para a saúde da mulher e do RN, pois esse momento propicia um maior vínculo do profissional com a família e uma melhor explanação sobre as principais dúvidas que a puérpera apresenta.
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